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RESumo

Este ensaio discute possibilidades teóricas e metodológicas para a construção de conhe-
cimentos centrados no protagonismo infantil. Para tanto, estabelece um diálogo interdis-
ciplinar entre a Sociologia da Infância e os Estudos com o Cotidiano. Em um primeiro 
momento, apresenta os principais pressupostos que fundamentam esses dois campos 
e, posteriormente, analisa pesquisas da Educação Física com a Educação Infantil que 
operaram com conceitos provenientes desses referenciais. Os entrecruzamentos desses 
dois campos do conhecimento forneceram suportes para a produção de fontes com as 
crianças e sinalizaram que os instrumentos convencionais de pesquisa são insuficientes 
para compreender o protagonismo infantil e suas produções culturais. 
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intRodução8

A Educação Infantil vem se ex-
pandindo nas últimas décadas no Brasil, 
especialmente após a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 
1996), estabelecer esse nível de ensino 
como a primeira etapa da Educação Básica 
no País. Mais recentemente, a Emenda 
Constitucional nº 59∕2009 determinou a 
obrigatoriedade da matrícula de crianças de 
quatro e cincos anos de idade na pré-escola 
em todo País, e o Plano Nacional de Edu-
cação (PNE 2014-2024) fixou como meta a 
ser atingida, até 2016, a universalização da 
pré-escola e a ampliação em 50%, da oferta 
de vagas em creches para crianças até três 
anos de idade. Para além desses avanços 
nos planos legal e estrutural, as conquistas 
também impactaram a dimensão pedagó-
gica, sobretudo em relação à concepção 
de infância que tem orientado as práticas 
nas instituições dedicadas à educação das 
crianças pequenas. Acreditamos que, nesse 
contexto, a centralidade atribuída à lin-
guagem corporal9 no trabalho pedagógico 
com as crianças pequenas contribui para a 
expansão da Educação Física na Educação 
Infantil. Essa expansão também ressoou 
na produção do conhecimento, com o 
aumento expressivo de estudos que tratam 
da intervenção pedagógica da Educação 
Física nessa etapa da Educação Básica em 
periódicos da área (MELLO et al., 2012).

Apesar dos avanços nos planos legal 
e acadêmico, um dos principais desafios 

para a consolidação desse componente 
curricular na Educação Infantil é de natureza 
teórico-metodológica e está circunscrito 
na necessidade de efetivar práticas peda-
gógicas em consonância com as Diretrizes 
Curriculares Nacionais da Educação Infantil 
(BRASIL, 2013), que preconizam as crianças 
como “sujeitos de direitos”, produtoras de 
cultura e protagonistas dos seus próprios 
processos de socialização. Em sentido 
contrário às orientações legais, ainda 
prevalecem práticas e representações na 
Educação Infantil que concebem as crianças 
como seres incompletos e incapazes, que 
precisam ser “preenchidos” pelo adulto, 
para que possam alcançar a sua maturida-
de. Nessa perspectiva, elas são sempre um 
“vir a ser”, constituindo-se como “[...] alvo 
do tratamento, da orientação ou da ação 
pedagógica dos mais velhos” (SARMENTO, 
2008, p. 19). 

No caso específico da Educação 
Física, as intervenções pedagógicas na 
Educação Infantil têm se pautado nas 
perspectivas psicomotoras, construtivistas 
e desenvolvimentistas (SAYÃO, 2002; 
MELLO; SANTOS, 2012; ASSIS, 2015), em 
que as crianças são concebidas como “seres 
universais”, com princípios fixos de desen-
volvimento determinados pela maturação 
do organismo. Assentadas em um modelo 
cognitivista de educação, essas perspectivas 
têm assumido um caráter funcionalista, no 
sentido de promover condições favoráveis 
para que as aprendizagens consideradas im-
portantes, em especial a leitura e a escrita, se 

8 Produzido na disciplina Tópicos Especiais em Educação Física e Infância, do Programa de Pós-Graduação em 
Educação Física de uma universidade pública federal, pelo professor-orientador e mestrandos/doutorandos que 
cursaram essa disciplina no primeiro semestre de 2015.

9 Na revisão das Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (2013), no documento sobre a Educação 
Infantil, a linguagem corporal, em consonância com outras linguagens, constitui o eixo central do trabalho 
pedagógico com as crianças.
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efetivem. Andrade Filho (2011) afirma que, 
mesmo quando não utiliza esses referen-
ciais, grande parte dos professores de Edu-
cação Física tem se apropriado de propostas 
pedagógicas10 que não foram concebidas 
para a Educação Infantil, desconsiderando 
as especificidades da pequena infância e 
das instituições de ensino destinadas a ela. 

A fim de superar esse impasse, de 
um lado demarcado por orientações legais 
que conferem centralidade às crianças nas 
intervenções pedagógicas com a Educação 
Infantil e, de outro, por práticas e represen-
tações que as concebem por um conjunto 
de pressupostos que negam as suas ações, 
capacidades e autorias, sob o argumento 
de que são incompetentes para agir e 
pensar sobre si mesmas, pesquisadores11 
no campo da Educação Física têm buscado 
compreender o protagonismo das crianças 
no cotidiano das instituições dedicadas 
à sua educação. Para tanto, mobilizam 
outros referenciais teórico-metodológicos 
na produção de conhecimentos para dar 
visibilidade às produções infantis e às ma-
neiras específicas pelas quais as crianças se 
constituem como autoras de suas próprias 
vidas. Compreendemos que essas produ-
ções infantis, que na maioria das vezes 
passam despercebidas, são fundamentais 
para a constituição de novas pedagogias 
que reconheçam e valorizem os interesses, 
necessidades e expectativas das crianças.  

É nesse cenário que se insere o 
objetivo deste ensaio, que é discutir pres-
supostos teóricos e metodológicos para a 

construção de conhecimentos centrados 
no protagonismo infantil, que busquem dar 
visibilidade às produções das crianças nos 
contextos educacionais. Para tanto, estabe-
lecemos um diálogo interdisciplinar entre 
a Sociologia da Infância e os Estudos com 
o Cotidiano. Em um primeiro momento, 
apresentamos os principais pressupostos 
que fundamentam esses dois campos e, 
posteriormente, analisamos pesquisas da 
Educação Física com a Educação Infantil 
que operaram com esses referenciais.  

Sociologia da infância e estudos com o 
cotidiano: um diálogo interdisciplinar 
centrado na criança

As nossas reflexões acerca dos 
pressupostos teóricos e metodológicos 
para a produção de conhecimentos com as 
crianças estão ancoradas em dois campos 
do conhecimento: a Sociologia da Infância 
e os Estudos com o Cotidiano. Sarmento 
(2013) afirma que a Sociologia da Infância 
só conseguirá cumprir o seu programa 
teórico se ampliar o seu diálogo interdisci-
plinar. Para o autor: “A aceitação de uma 
perspectiva interdisciplinar não é sinônimo 
de desordem ou de caos metodológico, nem 
tampouco de um ecletismo acrítico, mas 
é, pelo contrário, a expressão genuína da 
própria complexidade e multidimensionali-
dade do fenômeno a estudar” (SARMENTO, 
2007, p. 22). 

De acordo com Marchi (2010), as 
crianças começaram a ser estudadas pela 

10 Andrade Filho (2011), em sua tese de doutorado, constatou que a proposta crítico-superadora (COLETIVO DE 
AUTORES, 1992) tem se configurado como referência predominante na rede pública de Educação Infantil de 
Vitória/ES.

11 Santos e Nunes (2006), Nunes (2007), Mello et al. (2012), Klippel (2013), Rosa (2014) e Santos et al. (2015).
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Sociologia a partir de 1930, pelo sociólogo 
e antropólogo francês Marcel Mauss. Entre-
tanto, naquele período, a Sociologia da In-
fância não encontrou “[...] reconhecimento 
como área de referência e responsabilidade 
vital entre a comunidade de sociólogos e 
na definição do campo sociológico” (SAR-
MENTO, 2008, p. 17). As razões desse não 
reconhecimento estão vinculadas à natureza 
social e epistemológica da infância.

A razão social está relacionada 
com a alteridade dos infantis em relação 
aos adultos. Essa característica colocou a 
categoria infância em uma condição subal-
terna à categoria adulta, pois as crianças são 
representadas como “homúnculos”, ou seja, 
adultas em miniatura, incompletas e imper-
feitas, que só vale a pena estudar e cuidar 
pela sua imperfeição. Nessa perspectiva, 
elas são analisadas, prioritariamente, como 
destinatárias do trabalho e da ação peda-
gógica dos adultos. Essa imagem remete a 
um estatuto pré-social das crianças, em que 
elas são concebidas como “seres invisíveis” 
(SARMENTO, 2008). 

Já a razão epistemológica está as-
sociada ao fato de que, se os infantis são o 
“ainda não” e o “em vias de ser”, eles não 
adquirem um estatuto ontológico pleno, 
no sentido de que não são “verdadeiros” 
entes sociais. Por esse motivo, as crianças 
não “[...] se constituem como um objeto 
epistemologicamente válido, na medida em 
que são sempre a expressão de uma relação 
de transição, incompletude e dependência” 
(SARMENTO, 2008, p. 20). Qvortrup (2010) 

afirma que, tradicionalmente, as crianças, 
mais do que ignoradas, têm sido marginali-
zadas pelo discurso sociológico, estudadas 
pela Sociologia na posição de anomia.

Por outro lado, a Sociologia da In-
fância propõe a reconstrução do campo e 
enuncia uma reorientação epistemológica 
distinta ao conhecimento hegemônico 
que persistiu durante décadas. Essa nova 
reconfiguração do olhar sociológico sobre 
a infância pode ser equiparada ao que Mills 
(1969) chamou de “imaginação sociológi-
ca”. Os pesquisadores desse campo come-
çaram a olhar a categoria infância a partir 
do ponto de vista das crianças, fazendo 
o exercício de se colocar no lugar delas, 
transcendendo o pensamento do mundo 
adulto, com a intenção de compreender as 
racionalidades infantis. 

Dessa maneira, ao promover discus-
sões no interior do campo, a Sociologia da 
Infância se afasta da perspectiva da criança 
como um “ser-em-devir”,12 para focalizar as 
características da criança como “ser-que-é”,  
na completude de suas competências e 
disposições (SARMENTO, 2013). Esse 
entendimento pressupõe a análise dos 
mundos infantis a partir da sua própria 
realidade, da auscultação da linguagem da 
criança, da compreensão das suas culturas 
de pares13 e da aceitação dela como um ser 
competente. Essa concepção compreende 
os infantis como protagonistas, ou seja, 
como atores sociais que são autores das suas 
próprias vidas. O entendimento da criança 
como protagonista revela uma transição 

12 Para a nova Sociologia da Infância a criança não é, dentre os humanos, o único ser em formação. De acordo com 
esse campo de estudo, todos os seres humanos, independente da idade, estão passando por diversas mudanças ao 
longo da sua vida. Por isso, é preciso que as pesquisas considerem a criança como ser-que-é (SARMENTO, 2013).

13 Cultura de pares, para Willian Corsaro (2009, p. 88), “[...] é um conjunto estável de rotinas, artefatos, valores 
e interesses, que as crianças produzem e compartilham na interação com seus pares”.
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paradigmática acerca da compreensão dos 
processos de socialização que envolvem 
os infantis.

Assim, a Sociologia da Infância com-
preende a socialização das crianças como 
um processo de apropriação, ressignificação 
e inovação cultural. Nesse sentido, a criança 
é concebida como produtora, consumidora 
e transformadora da cultura em que está 
inserida: “[...] a assunção da infância como 
um grupo com cultura própria e da criança 
como um produto que emerge de uma 
determinada cultura, mas que, simultanea-
mente, também se constitui como contri-
buinte líquido e produtora dessa mesma 
cultura” (SILVA, 2011, p. 115).

Reconhecer as crianças como prota-
gonistas, tanto em suas próprias vidas como 
em diferentes contextos sociais, exige que 
reconheçamos que os infantis não recebem 
apenas uma cultura construída, mas operam 
transformando essa produção cultural, seja 
sob a forma de interpretar e integrar, seja 
nos efeitos que nela produzem por meio das 
suas próprias práticas (SARMENTO, 2008). 
A passagem da compreensão da criança 
como objeto da ação adulta para a de “ator” 
de sua socialização é uma das principais 
mudanças empreendidas por essa área de 
conhecimento (MARChI, 2010). A descons-
trução do entendimento do conceito de 
socialização é inerente à emancipação da 
infância como objeto teórico. Aqui a sociali-
zação é entendida como caminho contínuo 
e múltiplo, sendo as crianças dotadas de 
capacidades e culturalmente criativas.

Essa mudança paradigmática es-
tabelecida pela Sociologia da Infância 
impacta as instituições escolares, já que a 
maioria das crianças passa grande parte da 
sua infância nesses contextos. Esse campo 
sociológico vem desenvolvendo discussões 

que buscam superar o modelo escolar 
predominante. Marchi (2010) relata que a 
Sociologia da Educação se ocupou com a 
macrossociologia, ou seja, com as relações 
estruturais entre educação e sociedade. Essa 
preocupação, proveniente da disciplina de 
Emile Durkheim do final do século XIX, está 
assentada em uma perspectiva estrutural-
-funcionalista, em que a relação de socia-
lização entre professor/aluno ou adulto/
criança se dá de forma vertical – em que os 
primeiros ocupam o lugar de autoridade e 
os segundos de recepção passiva: 

Assim, a socialização da criança como 
processo vertical de inculcação e trans-
missão de valores e saberes aos ‘ima-
turos’ visando uma formação de indi-
víduos plenamente adaptados ao meio 
social a que estão destinados tem, na 
visão funcionalista da educação, o pa-
radigma da criança como ‘objeto do tra-
balho social’ ou o paradigma da criança 
como um ‘projeto político do outro’ 
(MARChI, 2010, p. 193).

Com base nos princípios construí-
dos pela Sociologia da Infância, a escola 
deve ser pensada como um espaço de 
participação e potencialização dos saberes 
infantis. A ideia de “passividade” da criança 
nos processos educativos é substituída, de 
acordo com Marchi (2010), pela concepção 
multidimensional, em que a criança é vista 
como agente ativo da sua própria formação 
e da formação de seus pares e professores.

Apoiados em Certeau (1994), com-
preendemos que as práticas empreendidas 
pelas crianças no cotidiano das institui-
ções infantis, que, na maioria das vezes, 
são consideradas como indisciplinas ou 
transgressões, denotam o protagonismo e a 
autoria delas. Para o autor, “[...] uma criança 
ainda rabisca e suja um livro escolar; mesmo 
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que receba um castigo por esse crime, a 
criança ganha aí a sua existência de autor” 
(CERTEAU, 1994, p. 94). 

Compreendemos os cotidianos 
escolares como redes múltiplas (ALVES, 
2002), por acreditar que existem inúmeras 
singularidades no fazer diário, mas que 
normalmente se perdem ao serem ana-
lisadas pelo “olhar do alto”. Esse olhar é 
discutido por meio da metáfora da cidade 
panorâmica. Para Certeau, aquele que olha 
a cidade do alto foge à massa que carrega, 
em si mesma, toda a identidade de autoria:

A cidade panorama é um simulacro 
‘teórico’ (ou seja, visual) em suma um 
quadro que tem como condição de 
possibilidades um esquecimento e um 
desconhecimento das práticas. O deus 
voyer criado por essa ficção e que, 
como o de Schreber, só conhece os 
cadáveres, deve excluir-se do obscuro 
entrelaçamento dos comportamentos 
do dia-a-dia e fazer-se estranhos a eles 
(CERTEAU, 1994, p. 171). 

Para Certeau (1994, p. 171), mais 
embaixo, vivem os praticantes ordinários 
das cidades, “[...] cujo corpo obedece aos 
cheios e vazios de um ‘texto’ urbano que 
escrevem sem poder lê-lo”. Majoritaria-
mente, as instituições escolares olham as 
crianças de maneira panorâmica, do alto, 
desconsiderando as suas produções que 
ocorrem nas brechas deixadas pelo poder. 
Enxergar essas produções, vê-las por baixo 
não é uma tarefa fácil, pois exige que se 
desloque do olhar adultocêntrico, que con-
cebe as crianças apenas pela suas ausências 
e incompletudes. 

Na perspectiva “certeauniana”, o 
cotidiano é entendido como espaço-tempo 
de produção e de inventividade e não como 
lugar de reprodução, de incompetências e 

de práticas rotineiras. É o lugar do peque-
no, do ordinário, da vida comum, onde 
as pessoas constroem seus hábitos, suas 
banalidades, é paradoxalmente, onde elas 
inovam. É com base nessa compreensão 
que pesquisadores da Educação Física têm 
projetado suas produções, no intuito de 
dar visibilidade às maneiras e artes de fazer 
que os praticantes infantis empreendem no 
interior das instituições de Educação Infan-
til. As práticas das crianças, materializadas 
em seus corpos e em suas ações, sinalizam 
maneiras específicas nas quais elas produ-
zem culturas, constituindo, dessa forma, 
canais privilegiados para compreensão das 
racionalidades infantis. Para Faria e Oliveira 
(2011, p. 72):

Apesar de toda bagagem de estereóti-
pos, as crianças pequenas ainda encon-
tram espaços para a transgressão, para a 
superação e para a expressão dos seus 
desejos. Assim, as crianças pequenas, 
com os seus corpos e com suas esponta-
neidades, problematizam e questionam 
esses modelos centrados no adulto [...]. 

No intuito de dar visibilidade ao 
protagonismo e às produções culturais 
infantis, é preciso que o adulto desenvolva 
um olhar sensível sobre as práticas, pois 
elas são portadoras de duas dimensões que 
revelam as crianças como agentes ativos 
do seu próprio processo de socialização: a 
ética e a estética. A dimensão ética denota 
a vontade histórica de existir. Apesar de 
todas as coerções e impedimentos com que 
as crianças se deparam no contexto escolar, 
há uma “[...] recusa à identificação com a 
ordem ou com as leis dos fatos. É o abrir de 
um espaço. Um espaço que não é fundado 
sobre a realidade existente, mas sobre uma 
vontade de criar alguma coisa” (CERTEAU, 
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1985, p. 8). Na complexidade das práticas 
cotidianas, que subvertem a ordem imposta, 
há a presença de um componente ético. 

Já a dimensão estética das práticas 
denota que as crianças não recebem passi-
vamente os bens culturais que lhes são ofer-
tados, pois há um consumo produtivo, uma 
estética da recepção, em que elas imputam 
as suas marcas singulares a esses bens. O 
conceito de consumo produtivo, proposto 
por Certeau (1994), aproxima-se da noção 
de “reprodução interpretativa”, estabelecida 
por Corsaro (2009), que compreende que 
as crianças não aderem mecanicamente à 
cultura mediada pelos adultos, mas a res-
significam e a transformam constantemente, 
por meio de suas culturas de pares. 

Após a síntese dos principais pres-
supostos da Sociologia da Infância e dos 
Estudos com o Cotidiano, apresentaremos, 
a seguir, algumas experiências de pesqui-
sas com crianças que operaram com refe-
renciais teóricos e metodológicos desses 
dois campos.

Experiências de pesquisas da Educação Físi-
ca centradas nas crianças: aportes teóricos 
e metodológicos 

No campo da Educação e da Edu-
cação Física brasileira, alguns grupos de 
pesquisas14 têm se dedicado a compreender 
formas de se fazer pesquisas com as crianças 
e não sobre elas. Observa-se nas produções 
desses grupos o diálogo com as práticas 

pedagógicas da Educação Física com a Edu-
cação Infantil desenvolvidas nos cotidianos 
das instituições infantis, dando visibilidade 
às produções das crianças nesses contextos. 
Neste tópico apresentamos algumas pesqui-
sas realizadas nas redes públicas municipais 
de Educação Infantil da Grande Vitória/ES,15 
que dialogaram com os pressupostos da 
Sociologia da Infância e dos Estudos com 
o Cotidiano e buscaram valorizar o prota-
gonismo infantil e as produções culturais 
das crianças. 

As experiências de pesquisa aqui 
compartilhadas são provenientes de uma 
tese de doutorado (NUNES, 2012), duas 
dissertações de mestrado (KLIPPEL, 2013; 
ROSA, 2014), um artigo científico (SANTOS 
et al., 2015) e um trabalho de iniciação cien-
tífica (SCOTTÁ, 2015) e buscaram superar o 
paradigma hegemônico que, assentado na 
Psicologia do Desenvolvimento, analisa o 
que se passa dentro das crianças. Em senti-
do contrário, as pesquisas aqui analisadas 
focalizaram o que se passa entre elas, ou 
seja, o que elas produziram em suas culturas 
de pares e nas interações com os adultos. 
Nesse sentido, os pesquisadores permane-
ceram por longos períodos nos cotidianos 
escolares, na intenção compreender as 
racionalidades infantis e os seus motivos 
para a ação. 

Ao procurarem identificar os sen-
tidos produzidos pelas crianças em suas 
experiências de escolarização, as pesqui-
sas focalizaram diferentes procedimentos 
metodológicos desenvolvidos a partir do 

14 Dentre esses grupos, destacamos o Instituto de Pesquisa em Educação e Educação Física (Proteoria), da 
Universidade Federal do Espírito Santo, o Laboimagem, da Universidade de Brasília e o Núcleo de Estudos e 
Pesquisa da Educação na Pequena Infância (Nupein), da Universidade Federal de Santa Catarina.

15 A região metropolitana da Grande Vitória é composta pelos seguintes municípios: Vitória, Vila Velha, Cariaci-
ca, Serra, Viana, Guarapari e Fundão.
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mergulho com o cotidiano (ALVES, 2002). 
Elas estabeleceram movimentos de parti-
lhas e de negociações entre pesquisadores 
e praticantes dos cotidianos escolares, 
constituindo narrativas coletivas por meio 
de complexas redes de conversações, em 
ações que compartilham fazeres e saberes 
para sinalizar outras possibilidades de se 
produzir conhecimentos na Educação Físi-
ca. Essa perspectiva se diferencia de estudos 
sobre esse componente curricular que se 
limitam a dizer “o que a escola deveria fa-
zer”, não compreendendo a potência desse 
lugar como espaço-tempo de produção de 
conhecimentos na escuta de seus autores e 
atores sociais  

Os dados produzidos nos estudos 
apresentados ocorreram por meio de di-
ferentes fontes, como diários de campo, 
narrativas orais e imagéticas (fotografias 
e desenhos das crianças), partindo da ne-
cessidade de proximidade e tradução dos 
modos singulares de narrar o mundo pelas 
crianças. Nesse sentido, essas fontes se apro-
ximaram daquilo que Rayou (2005) sinaliza 
como bricolagens metodológicas, ações de 
produção necessárias àqueles que buscam 
responder de maneira qualitativa às experi-
ências vividas/praticadas pelas crianças em 
suas dimensões temporal e espacial. A bri-
colagem é também sinalizada por Certeau  
(1994) como prática necessária que pos-
sibilita compreender os atores sociais nas 
sucessões, causalidades e inventividades 
que mobilizam nos cotidianos investigados.     

Nessa ação de bricolagens metodo-
lógicas, o estudo de Nunes (2012) proble-
matizou os conceitos de criança, infância e 
Educação Infantil, a partir do mergulho em 
um cotidiano escolar da Educação Infantil 
de Cariacica/ES. Em sua pesquisa, há uma 
aposta política, um desejo de mudança, 

que considera a necessidade de adultos e 
crianças se recriarem ao mesmo tempo, de 
compor em superfície linhas que horizon-
talizem suas relações, a fim de que tenham 
espaços para que as subjetividades infantis 
possam convergir com os objetivos educa-
cionais mais amplos.

Dessa maneira, o estudo de Nunes 
(2012) concebe as crianças como “sujeitos 
de direitos”, que estão circunscritas em 
diferentes instâncias de vivência na socie-
dade (jurídica, política, social, cultural), 
mas que nem sempre têm a sua identidade 
reconhecida como condição à cidadania 
e à participação ativa em sua realidade, 
especialmente, no que concerne à prerro-
gativa de ser ouvida, de ter o direito de se 
expressar e de viver a sua infância como 
crianças, que buscam direitos participativos 
nas relações assimétricas de poder com os 
adultos (MARChI, 2010). Por isso, a neces-
sidade de destacar a dimensão política de 
reconhecimento da criança e de sua parti-
cipação nas relações entre elas e também 
com os adultos, sensibilizando-os para essa 
ação e objetivando transformar e fortalecer 
os direitos emancipatórios e dialógicos nas 
práticas pedagógicas.

A opção de ir bebendo em todas as 
fontes (ALVES, 2002) fez com que Nunes 
(2012) construísse diferentes modos de viver 
a escola, nos múltiplos saberes, fazeres, 
poderes e afetos que compõem esse espaço-
-tempo da Educação Infantil. Dessa forma, 
estabeleceu, como produção de fontes, os 
sentidos construídos na narratividade das 
práticas, por meio de músicas, figuras, fotos, 
narrativas-entrevistas, conversações e obras 
de arte. Esses diferentes instrumentos ajuda-
ram a analisar e ampliar a rede de sentidos 
sobre os temas investigados. 
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Sem a pretensão de capturar narrati-
vas que pudessem expressar um atestado de 
veracidade, a autora construiu no trajeto da 
pesquisa uma rede de conversações chama-
da de brincadeira de entrevista. De acordo 
com a autora, esse foi o modo de buscar 
capturar parte dessas redes de sentidos 
conversando e brincando com as crianças. 
Essa prática metodológica consistiu: 

[...] em uma estratégia-tática utilizada 
para nos reunirmos, em um modo de 
estimular um espaço-tempo de fabula-
ção com as crianças em nossas conver-
sas, em um motivo para nos sentarmos 
e eventualmente manipularmos a câme-
ra, em um pano de fundo para provocar 
movimentos que ultrapassassem a hie-
rarquia das relações, que tem ordenado 
os modos de relacionar adultos e crian-
ças na escola. [...] Em nossa brincadeira 
de entrevista e em outros movimentos, 
[importam-nos] as redes de sentidos 
expressas nas narrativas, nos dese-
nhos, nas pinturas, nas brincadeiras, 
nos modos de gesticular e em outras 
expressões produzidas com as crianças  
(NUNES, 2012, p. 123-124).

Com a pesquisa de Nunes (2012), 
sinalizamos a possibilidade do brincar como 
linguagem de proximidade com o adulto, 
em que a criança se identifica e, com isso, 
produz sentidos sobre o que é, os seus mo-
dos particulares de aprender com o mundo 
e com os outros.

Nessa mesma perspectiva de supe-
rar as relações assimétricas de poder entre 
crianças e adultos, o estudo de Scottá (2015) 
discute a entrada do pesquisador no campo. 
Ancorada no conceito de “entrada reativa” 
(CORSARO, 2005), a pesquisadora sinaliza 
para a necessidade de o adulto se inserir nos 

contextos infantis de forma menos expansi-
va, esperando que as crianças reajam à sua 
presença. Para isso, Corsaro sugere que os 
pesquisadores frequentem os espaços tipica-
mente infantis e adotem a postura do “adul-
to atípico”, que se configura como aquele 
sujeito que é diferente da criança, mas que 
também não está em “pé de igualdade” com 
os demais adultos da instituição. Por isso, 
a postura, as decisões e ações não devem 
remeter a uma identificação com alguém 
de autoridade, mas uma postura “sem au-
toridade aparente” (BUSS-SIMÃO, 2014). O 
fragmento abaixo, extraído da pesquisa de 
Scottá (2015), demonstra a maneira como a 
pesquisadora se inseriu no campo:

[...] minha postura consistiu em che-
gar de maneira menos expansiva no 
CMEI. Desse modo, fui calmamente 
frequentando os espaços das brinca-
deiras infantis, como o parque, a cai-
xa de areia, o pátio e os brinquedos. 
Adotei essa estratégia para ter acesso 
às crianças sem me tornar uma figura 
que interferisse em suas produções. Eu 
deixei que elas chegassem até a mim e 
se sentissem à vontade para me ques-
tionar. No início, as crianças me igno-
ravam, mas aos poucos conquistei a 
confiança delas, fui interagindo em al-
gumas brincadeiras e, gradativamente, 
elas começaram a estabelecer diálogos 
comigo: ‘Quem é você?’ ‘Tia, por que 
hoje você está escrevendo de novo?’, 
‘Tia, você pode brincar com a gente?’. 
As crianças me viam como um “adulto 
amigo”, que, apesar do meu tamanho, 
não estava ali para controlá-las. Essa 
postura favoreceu uma relação de ami-
zade e de confiança, como demonstra 
o seguinte diálogo que uma criança 
estabeleceu comigo: ‘Então, você co-
loca uma tartaruga na história porque 
eu gosto de tartarugas e elas são man-
sinhas e legais, igual a você’ (DIÁRIO 
DE CAMPO, 14-8-2014). 
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O estudo de Santos et al. (2015)16 
abordou a avaliação no processo de ensino-
-aprendizagem da Educação Física em uma 
instituição de Serra/ES, tendo em vista a 
lógica da escola e a especificidade desse 
componente curricular. 

Os autores elegeram as narrativas 
imagéticas (ALVES, 2010) como fontes para 
a produção dos dados, em que os desenhos 
e a escrita das crianças constituíram o “Meu 
diário da Educação Física”. Esse dispositivo 
avaliativo foi criado pela professora parti-
cipante da pesquisa e teve como objetivo 
central compreender o que foi apreendido 
pelas crianças em suas aulas. A autoria dada 
às crianças denota a importância de colocá-
-las como protagonistas de suas práticas. 
Ao desenhar e narrar o que valorizaram 
nas experiências vivenciadas com as aulas 
de Educação Física, as crianças externaram 
aquilo com que elas mais se identificaram, 
possibilitando que a professora reorientasse 
as suas intervenções em consonância com 
as expectativas, interesses e necessidades 
dos seus alunos.

A pesquisa de Klippel (2013) bus-
cou compreender os usos e apropriações 
que as crianças fizeram dos jogos e das 
brincadeiras nas aulas de Educação Física 
em um CMEI de Vitória/ES. Para tanto, o 
autor operou com os conceitos de consumo 
produtivo, estratégias e táticas, propostos 
por Certeau (1994). A ideia de consumo pro-
dutivo desloca a atenção “[...] do consumo 
supostamente passivo dos produtos rece-
bidos, para a criação anônima, nascida da 
prática, do desvio no uso desses produtos” 

16 O estudo de Santos et al. (2015) se insere nesse contexto, pois, mesmo sendo realizado com o primeiro ano 
do Ensino Fundamental, suas colaborações nos ajudam a compreender a transição da criança da Educação 
Infantil para o Ensino Fundamental, assim como possibilidades de práticas avaliativas que valorizam o 
protagonismo infantil.

(p. 121). Já a estratégia se refere ao “lugar 
de autoridade” e postula um lugar suscetível 
de ser circunscrito como algo próprio, de 
onde se pode gerir as relações com uma 
exterioridade de alvos e ameaças. Para 
Certeau (1994, p. 100, grifo do autor), “[...] 
é mais exato reconhecer nessas ‘estratégias’ 
um tipo específico de saber, aquele que 
sustenta e determina o poder de conquistar 
para si um lugar próprio”. Em contrapartida, 
as táticas se reportam às maneiras de fazer, 
nos tempos e espaços instituídos pelo lugar 
de poder, pois, nas palavras do próprio 
Certeau (1994, p. 46-47, grifo do autor): 
“[...] a tática depende do campo do outro. 
Joga lance a lance, na busca de auferir 
ganho. Pode-se dizer que a tática está em 
movimento permanente (capta no vôo) para 
conferir legitimidade no campo do outro, o 
que lhe garante um não-lugar estratégico”.

A tática é a arte do mais fraco, 
daqueles que estão em desvantagens nas 
relações desiguais de poder, como as 
crianças no contexto escolar. As táticas 
são utilizadas para descrever a resistência 
contra operações que visam a controlar e 
organizar o espaço social. Elas recriam um 
novo espaço, o praticado. O fragmento abai-
xo, extraído da pesquisa de Klippel (2013,  
p. 134), demonstra as relações entre estra-
tégia e tática no consumo produtivo que 
as crianças fizeram do jogo nas aulas de 
Educação Física na Educação Infantil:

[...] identificamos que as crianças fi-
zeram diferentes usos e apropriações 
do jogo, que foram demarcados em 
três diferentes contextos. No primeiro  
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contexto, percebemos que, mesmo 
quando o jogo é uma atividade direcio-
nada e determinada previamente pela 
professora, as crianças empreenderam 
um consumo produtivo nesses jogos, 
na medida em que estabeleceram mo-
dos de agir distintos dos preconizados 
pela docente. No segundo contexto, 
identificamos que, nas aulas em que 
o jogo não foi a atividade central, as 
crianças, de maneira astuciosa, criaram 
jogos paralelos às atividades propostas 
pela professora, incorporando elemen-
tos lúdicos às suas ações. No terceiro 
contexto, observamos que, nas aulas 
sem direcionamento pedagógico siste-
matizado, as crianças elaboraram jogos 
segundo seus interesses e expectativas. 
Nesse contexto, as ações autônomas e 
criativas das crianças se manifestaram 
de forma mais acentuada. Ao imprimi-
rem outra lógica aos jogos que lhes fo-
ram propostos ou ao criarem jogos com 
o que lhes foi oferecido, em termos de 
tempo ou de material, as crianças as-
sumiram a posição de praticantes do 
cotidiano escolar. Por meio de ações 
táticas, que desafiam as estratégias, o 
lugar de poder, elas procuram satisfazer 
os seus interesses e as suas expectativas 
nas aulas de Educação Física (KLIPPEL, 
2013, p. 134).

Salientamos que, numa perspectiva 
de Educação Infantil que pretende valori-
zar as produções culturais das crianças, é 
importante que essas produções cotidianas 
sejam visibilizadas e registradas, uma vez 
que elas se tornam invisíveis pelo caráter 
ordinário e comum que ocupam na di-
nâmica escolar. Esse registro sistemático 
potencializa a transformação das ações 
táticas em novas estratégias, orientadoras de 
práticas pedagógicas inovadoras, centradas 
no protagonismo infantil. De acordo com 
Finco (2010, p. 175), é importante que 
as instituições da pequena infância “[...] 
recebam ‘com bons olhos’ a transgressão, 

a incerteza, a complexidade, a diversida-
de, a não linearidade, a subjetividade, a 
singularidade, as perspectivas múltiplas, e 
as especificidades espaciais e temporais”. 
Para além das práticas empreendidas pelas 
crianças, as ações táticas, na pesquisa de 
Klippel (2013), também se manifestaram na 
enunciação (CERTEAU, 1985). A enuncia-
ção é a fala em ato, proveniente das relações 
dialógicas que as crianças estabeleceram 
com os seus pares e com os adultos nas 
aulas de Educação Física. Esse conceito nos 
faz refletir que a linguagem não é um sis-
tema simbólico autônomo, pois ela só tem 
sentido no contexto em que é produzida. 
Por isso, captar as falas em seu contexto 
acional eleva a linguagem à condição de 
prática social.

Contudo, no contexto da Educação 
Infantil, existem crianças que ainda não in-
ternalizaram a linguagem verbal. Diante de 
tal fato, surgem algumas indagações: como 
pesquisá-las? Elas podem ser consideradas 
protagonistas de suas ações? A pesquisa 
de Rosa (2014) investigou crianças de seis 
meses a dois anos de idade, buscando com-
preender as suas produções culturais nas au-
las de Educação Física. A autora destaca as 
experiências de movimento corporal como 
indícios que sinalizam as ações criativas e 
autônomas das crianças nessa faixa etária. 

Ressaltamos que essas experiên-
cias são importantes parâmetros para a 
compreensão dos modos de operar das 
crianças pequenas, pois, assim como Pérez-
-Samaniego (2001, p. 24), entendemos 
que o “[...] nuestro corpo también cuenta 
história y las narrativas también están corpo-
reizadas”. Os conceitos de lugar e espaço, 
propostos por Certeau (1994), auxiliaram a 
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pesquisadora compreender as produções 
culturais das crianças pequenas por meio 
de suas experiências de movimento. Para 
o autor, o lugar é externamente orientado, 
no sentido de que os seus usos e as suas 
funções já estão previamente determina-
dos; já o espaço é o lugar praticado, ou 
seja, é o lugar ressignificado a partir das 
apropriações identitárias que os sujeitos 
estabelecem em suas relações com ele. 
A seguinte narrativa, extraída da pesqui-
sa de Rosa (2014, p. 69), demonstra as 
transformações dos lugares em espaços 
empreendidas pelas crianças pequenas: 

Na casinha de madeira, Bia brincou de 
entrar e sair dela com o velocípede e 
Fernando ficou brincando de jogar a 
bolinha na parede da casa, esperando 
ela voltar. No escorregador, as crianças 
brincavam de escalá-lo e desciam de 
peito, brincaram de passar por baixo 
dele e também de subir no brinquedo 
pelo lado contrário. O professor pegou 
dois tecidos e amarrou, para fazer uma 
‘cabaninha’. Porém, algumas crianças 
pegaram as bolinhas e jogaram em 
cima do pano. Com isso, a proposta ini-
cial do professor de brincar de ‘cabana’ 
foi substituída pela brincadeira inven-
tada pelas crianças, pois todas estavam 
interessadas em realizar essa nova ação.

Discutimos, neste tópico, algumas 
possibilidades de pesquisas com as crian-
ças. Objetivamos dar visibilidade às suas 
produções culturais e ao seu protagonismo 
nos cotidianos da Educação Infantil. Os 
exemplos apresentados trazem alternativas 
para a produção de conhecimento com 
elas e chamam a atenção para a necessi-
dade de inovações teórico-metodológicas 
que contemplem as suas especificidades e 
singularidades.

ConSidERAçÕES finAiS

Neste ensaio, apresentamos algumas 
possibilidades teóricas e metodológicas 
para a produção de conhecimentos com as 
crianças na Educação Infantil. Ressaltamos 
a necessidade de estabelecer diálogos inter-
disciplinares que valorizem o protagonismo 
infantil, dando visibilidade às produções 
culturais das crianças nos contextos esco-
lares. Para tanto, buscamos, na Sociologia 
da Infância e nos Estudos com o Cotidiano, 
pressupostos teórico-metodológicos para 
compreender as maneiras singulares como 
as crianças se tornam autoras das suas 
próprias vidas. 

Os entrecruzamentos desses dois 
campos do conhecimento forneceram 
suporte para a produção de fontes com as 
crianças, sinalizando que os instrumentos 
tradicionais de pesquisa “sobre as crianças” 
são insuficientes para gerar dados com elas. 
Nesse sentido, destacamos a necessidade de 
auscultar as múltiplas linguagens infantis, 
sobretudo a corporal, que, por meio de suas 
práticas cotidianas, fornecem pistas sobre os 
anseios, desejos e necessidades das crianças 
e contribuem para a compreensão do que 
se passa “entre elas”. 

Apostamos, dessa forma, na força 
política e estética das práticas cotidianas.  
Assim, a escuta sensível do pesquisador, 
que considera as transgressões infantis, as 
suas expectativas, as suas dúvidas e questio-
namentos, suas hipóteses e formulações, é 
imperativa na produção de conhecimentos 
com as crianças. Além disso, o diálogo in-
terdisciplinar entre a Sociologia da Infância 
e os Estudos com o Cotidiano, apresentado 
neste ensaio, contribui para a superação 
de visões fragmentadas sobre as crianças, 
assentadas nas tradicionais dicotomias: 
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natureza-cultura, corpo-pensamento e 
estrutura-ação (SARMENTO, 2013). 

Temos a convicção de que outros 
diálogos interdisciplinares são necessários, 
propulsores de novas formas de produzir 
conhecimentos com as crianças, para que, 
dessa forma, a infância possa ser contempla-
da em sua complexidade, superando, assim, 
os reducionismos que historicamente têm 
demarcado os estudos sobre ela. Aponta-
mos a necessidade de mais pesquisas com 
crianças e docentes na Educação Física da 
Educação Infantil, no sentido de enunciar 
outras possibilidades de se pensar práticas 
pedagógicas nesse nível de ensino, que se 
constituam no respeito e no diálogo com a 
inventividade das crianças, em seus modos 
de criar, transgredir e reinventar tempos e 
espaços escolares. 
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RESEARCHES WITH CHILDREN IN PHYSICAL EDUCATION: interdisciplinary dialogues 
for knowledge production 

AbStRACt
This essay discusses theoretical and methodological possibilities for the knowledge 
production based on children’s leadership. To do so, it was established an interdisciplinary 
dialogue between Children’s Sociology and Studies with the Everyday Life. At first, we 
presented the main assumptions that form the basis of these two fields and, after that, 
we analyzed the Physical Education researches regarding Children’s Education that 
deal with the concepts coming from such referential. The intertwining within these 
two knowledge fields provides support for the production of sources with the children, 
highlighting that the conventional research instruments are not enough to process data 
that stand out the children’s leadership and their cultural productions.

Keywords: Children’s Education; Physical Education; Children; Research

INVESTIGACIONES CON NIÑOS EN EDUCACIÓN FÍSICA: diálogos interdisciplinarios 
para producir conocimientos

RESumEn
En este ensayo se discuten posibilidades teóricas y metodológicas para la construcción 
del conocimiento centrada en el protagonismo infantil. Con este fin, establece un diálogo 
interdisciplinario entre la Sociología de la Infância y los Estudios com el Cotidiano. Al 
principio, se presentan los principales supuestos que subyacen a estos dos campos y, 
después, analiza la investigación de la educación física con la educación infantil que 
trabajan con los conceptos de estas referencias. Las intersecciones entre estos dos campos 
de conocimientos proporcionan soportes para producir fuentes con los niños, señalando 
que los instrumentos de investigación convencionales son insuficientes para generar 
datos que muestran el papel de los niños y sus producciones culturales.
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